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Abrimos cam'inho que'
aos outros tem servido

Dando, mais urna vez, conta do que é a situação de
Portugal, no meio da confusão que caracteriza a Europa
de nossos dias, diz Salazar, no prefácio do seu novo livro
«Discursos e Notas politicas» (1935-1937):

«Na Europa perturbada, amargurada, ansiosa, GaS ul
timas anos tivemos' de abrir caminho para a defeza dos
nossos interêsses. Na Peninsula, ou melhor, no conflito es

panhol chegaram êstes a ser esquecidos, negados, postos
em dúvida e muitos desentendimentos e dificuldades daí
advieram até que a marcha das coisas, e a publicidade de
documentos que traduziam os secretos intuitos de dirigen
tes da desordem internacional e da politica espanhola aca

baram por abrir os olhos a toda a gente. Para nós é cla.ro
como água que as simpatias e�suscitadas á volta
do nacionalismo espanhol contfà 'iih�ão comunista na

Peninsula serviam ao mesmo tempo e preciosamente a

tranquilidade em Portugal.»
De facto, foi a custo que, na Europa dementada pelas

mais depravadas paixões, nós conseguimos impôr-nos fa-
.

zendo valer os nossos direitos e interêsses, principalmente
perante o grave e sangrento conflito. Foi a custo que fi
zemos ouvir a nossa voz, de tôdas a mais interessada, nos
resultados do tremendo cataclismo; foi com dificuldade que
fizemos entender a nossa atitude, que fizemos com que o

Mundo acreditasse que na questão de Espanha nós esta- '

vamos de «coração puro e mãos limpas» defendendo ape
nas os secularesdireitos da Civilização 'Ocidental. Como
sempre, 'porem, venceu a verdade. E por maiores quete
nham sido as calúnias bolsadas sobre nós, por mais de
pravadas que tenham sido as mentiras de que-temos sido
objecto, conseguimos fazer vêr a todo o Mundo que o nos

so ponto de vista: nunca movido por interêsses menos cer

tos ou 'paixões desorientadas, era e é, de facto, o único
que serve as conveniências da Civilização ocidental que a

todos cumpre defender.
Hoje Salazar é unãnimente reconhecido como o Ho

mem que viu claro na questão de Espanha. Os povos e

os governos já se convenceram de que o que se passava
em Espanha era nem mais nem menos que uma nova ar

remetida do Bolchevismo contra tôda a Europa, mais uma
arrancada do Kuomintern contra todos os que não que
rem subordinar-se ao jugo do seu despotisrno.

Mais uma vez em matéria de politica internacional Sa
lazar teve razão, o seu ponto de vista vingou.

Foi a custo que tivemos de abrir caminho para a de
feza .dos nossos interêsses. Mas o trilho que construimos
tem servido para muitos outros por êle guiarem seus passos.

Em matéria de politica internacional, como felizmente
em tudo o mais, Portugal continua a dar liça es ao Mun
do, continua a ser um exemplo cuja imitação interesse aos

demais povos.

&'n/Ol'mações sejem ser alistadas na Guarda
Fiscal, devem ter exemplar com

portamenro e pelo menos, urn
ano de serviço efectivo no qua
dro permanente, depois de pron
tas da escola de recrutas alem
das outras condiçôes em vigÔr.

Foi concedida a 2.a diuturni
dade ao cabo de mat da Capi
tania do Porto de Tavira, sr.

João da erui Madeira.

Este número iol visado
pela Delegação de

,

Censura.

* * lit

O decreto-lei n." 28142, de 6
de Novembro proximo findo, de
terminou que as praças que de-
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Natal! Nasceu Messiast Veio Jesus!
Tocar de amor os nossos corações,
Transmite a Estrela tais cintilações . I

Que �s crentes ao Presépe já conduz. ' ..
,

Frementes vão. prostar-se em devoções
Ante o Divino Irfaniel Intensa Luz! .. �
A' Paz e caridade só induz
Ela, através de tantas gerações.
A iodos agasalha o Seu carinho:
Pelo mais rico e pelo pobrezinho,
Este Dia tão lindo é festejado.
Podermos nós, Senhor! por excelencia
Resumir a um só dia esta existencia,

'

E .que fôsse o Natal predestinadol ..
25-Dezembro-1937

,
"

.;
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Vitória Régia'

-

PONTOS DE VISTA

ANO VELHO
Ei, ao menos 'uma serrsa'ção"
nova.

, '

,
.

Antes de partir deliciou-se em

frente do quadro sublime do N a

tal e fez as suas despedidas. i)..li
viu o santo amor da familia e

conternplou deslumbrado a gran
diosidade da -dôr e da saudade.
Não houve festa mais trans

cendente durante o periodo do
seu viver. N a alegría dos

'

cora
ções, as lágrimas, como' pérolas,
desfiavam-se com o mais pur,o,
enternecimento. Em cada lar er

guia-se a lembrança dalgue'm que
debandou para a ultima morada.
Velhos e crianças bailavam e

cantavam em formôso conjunto;
enquanto o vento carpia as al
mas e a chuva as pranteava tarn
bem saudosamente.
E que frio, Santo Deus! .•. '

Que frio! ..•

Após a beleza de tamanha fas
cinação que fôra sem enlêvo,· o
velho ano, tomado de espantc..
beijou a terra_.

.

Soára a sua hora derradeira,
bem o cornpreendêra.: pois que
na Vida jamais lhe seria permi
tido observar espectáculo mais.
profundamente comovedor; e que
dou-se firme, como se êle pro·
prio representasse . a pungente
Saudade! ••.
Pobre dêle que para tantos e

tantos não deixou saudade algu
ma, antes o apodáram de vil e

tirano}, • •
.

Para mim. confesso, foi igual
aos outros. O mal que me cau-·
sou foi deixar-me um ano mais,
velho!. .•

E, assim, reconhêço que o
ideal seria fazer com que os anos

desaparecêssern. Ao menos fica
riamos todos com a mesma
idade! .••

Aoollroio C:.rclolo

Antonio Pinheiro

Este 'nosso ilustre patricio deu
no passado dia 18 a sua ultima li

ção como professor do Conserva
torio de Lisboa em virtude de ter

atingido o limite de edade legal,
ou seja por ter completado 70
anos; Isto foi pretexto para uma

grande manlfestação dos seus co

legas de professorado .e dos alunos

que assim fizeram manifestar ao.

mestre insigne da cena portugue-:
sa o seu pesar por o verem afas
tar-se da catedra' que tanto tinha
honrado.
Um dos oradores dessa maní

íestação e seu colega no Professo
rado, o sr. dr. Hipolito' Raposo,
depois de frisar que mestre Anto
nio Pinheiro saia do ensino pobre
como tinha entrado, esperava que
o homenageado, atendendo á sau
de que felizmente tem, continuas
se dedicando a, sua actividade
como ensaiador, dos maiores, ao

Teatro Nacional. Que assim seja.
E quando é que Tavira presta

a Antonio Pinheiro, um dos seus

filhos mais ilustres, a homenagem
a que tem direito,' que é uma

obrigação e que, há tanto tempo
planeada, ainda se não conseguiu

.

realizar? Ainda não será tempo]
Esperamos bem que �im.

«Revolução da Maio"

Vimos há poucos dias, em Ta
vira, o filme que tem este nome.

E' bem merecido o reclame que o

rodeia, porque, sem espirito de
critica, é o melhor filme portu
guês. Fotografia explendída, pai
sagens escolhidas com olhos de
ver, Um grupo de actores e actri ..

ses formando um conjunto bastan
te homogenee. Bem aproveitados
oa panoramas de Lisboa, bem co

mo os trabalhos do porto de Lei-.
xões e a parada naval, especial.
mente a iluminação dos barcos de
guerra. Talvez uns numeros a

mais q ue podiam' em parte ser

substituidos por fotografias dos
edificios referidos.
O filme tem como clou as co

memorações do Ano de Revolu
ção Nacional, em Braga. 56 se

pode dizer, em presença da ver
dade illi bem patenteada, que os

jornais da epoca não exageram
nada nas suas descrições.

A crueldade marxista

Muita gente recusa-se a acredi
tar que o bom povo espanhol pos
sa cometer tantâs crueldades co

mo as relatadas pelea jornais e

confirmadas ) pelos depoimentos
completamente insuspeitos de cer

tas testemunhas. A verdade é que
as crueldades sŒo impostas BC)S

chefes marxlstas pelos agentes do
Komíntem, O chefe que se recu

sar a cumprir as barbaras ordens
q ue os agentes de Estaline dão
por trás' das cortinae, cai logo em

desgraça. Vejam o que aconteceu
a Largo Caballero que não quis
prender os anarquistas e fusilar os
comunistas díasidéntes,
A-propósito, transcrevemos a

parte final das instruções para a

revolução comunista em Madrid:
tDeixai o coração em casa. Na

da de compaixão. Nada de receio
de matar culpados ou mesmo ino

centes, ao fazer saltar com dina
mite as repartições ou as casas vi
zínhass ,

Assim rezavam as ínstruçõee
dadas para a revolução comunista

Vai o ano a findar obedecen
do à sentença irrevogável do
tempo. ',.

Não contentou nem podia con- .

tentar a todos e, nesta ordemde
ideias, foi bom para uns, mau'
para outros e péssimos para
muitos. Mas, como aquêle

"

que
já deu o que tinha a dar, o me

lhor remédio de que póde ser-
). , . '"

Vir-se e a reslgnaçao, para en-

trar na eternidade.
Morre, portanto, absolutamen

te convencido de que a vida é
certa e que mal vai de quem a

pretende levar convencido de
que nunca acabará!

Se lhe implorassem ao sucum

bir para continuar il sua obra de
implacável dominio, não respon·
deria sequer. O seu pequeno
reinado' chegou para conhecer o

munde, e a maior felicidade que
lhe podem cantar aos ouvidos é
aquela a que vai entregar-se
agora de corpo e alma: a paz.
Devia ter passado belos m04

mentes de sonho, devia ter so

frido na ancia das paixões e no

ambiente arduo da ambição, do
crime e do ódio. O fausto de que
se rodeára ou a pobreza em que
arrastou o seu manto de triunfo
nas ocasiões tristes de desalento,
perante a evidência dos factos
martirizantes da humanidade, não
tombaram na vala do esqueci
mento, antes fizeram dêle um

sacrificado pelas varias transfor
mações da sua vida de ascêta.

Se continuasse a viver chega
va a conclusão de que o cenário
viria a repetir-se.
Assim, é bem melhor recor

dar, porque, recordando, vive.

que teria rebentadado se Franco
se não antecipasse ao golpe ver

melho, com o seu levantamento
militat.
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NOTICIAS MILITARESLE6IÃO PORTU6UESA
No 'dia lb do corrente foram

inaugurados na antiga séde da

Maçonaria, em Lis�oa, os ?�r
viços de Acção Social e PO�1tlCa
da Legião Portuguesa. Realisou
se uma sessão solene a que pre
sidiu o Sr. Ministro do Interior
e em que falaram, alem do Pr�
sidente da reunião, os Srs. Mi
nistro do Comercio e Presidente
da Juma Central da Legião e Dr.
José Cabral, adjunto �a Jun�a
Central para a nova secç.ao, acula
inauguração se procedia. ..
A sessão decorreu no mero do

maior entusiasmo, encontrando
se presente o Sr.: General CO"
mandante da Legião, o Sr. Eng.
Nobre Guedes, Comissario Ge
ral da Mocidade Portuguesa e

representante das organisações
nacionalista dos espanhoes, ita
lianas e alemães residentes em

Lisboa.
Transcrevemos a seguir um

trecho do discurso do Sr. Dr.
José Cabral sobre o Compromis
so dó Legionario:
«-Verdadeiro Código de Hon

ra do legionário, o compromisso
encerra, numa sintese feli� o con

junto dos deveres legionários, e�
que avultam a defesa do patri
monio espiritual da Nação, cons
tituído pela Fé, pela Família.,
pela Moral Cristã, pela Autori
dade e pela liberdade da Terra

Portuguesa,
.

e a fidelidade aos.

princípios renovadores do Esta-
do Corporatiuo, •
.

«Se atentarmos nestas claras

palavras e no sentido profundo
que presidiu ao. seu agrupamen:
to, fácilmente encont:aremos os

principios fundamentals que cons

tituem o que pode ch�mar:se a

trilogia sagrada do legionario:
I) A idea de Deus;
2) O serviço da .Pãtria e

3) A obediencia ao Chefe.
«A idea de Deus,

vejo-a claramente expressa na

obrigação de defender a Fé, a

Família e a Moral Cristã.
.C(O Seruiço da Pátria,

alias resultante geral de todos os

principios est-atuidos, impõe nos

concretamente o dever de pu
gnar pela liberdade da Terra

Portuguesa e pela' doutrina .re
nouadoro do Estado Corporatioo,
«A obediência ao Chefe,

finalmente, estabelece-a o impe
rativo do acatamento e defesa
da Autoridade.
«Dêste modo.. cada legionário

contrai, no momento de pronun
ciar o seu compromisso, um' tri

plice dever: religiosQ, patrióti-
co e politico.. .

«Pelo primeiro, obriga-se a

professar ou, pelo menos, a res

peitar a Religião Católica, que é
a da Nação; pelo segundo, a dar
á Pátria todo o seu esfôrço e até
todo o seu sangue, quando ela
lho' pedir; pelo terceiro, a obe
decer ao Chefe, com fé inabalá
vel nas suas ·virtudes.
«Para o legionário, pois, o no

me de Deus é intangivel; a idea
da Pátria sagrada; a figura �o
Chefe indiscutivel».

Consultório
o consultório do sr. Carlos

Silva, cirurgião dentíst'a, na séde
do Comprornisso Maritima Tavi
rense, foi bastante m�lhorad(J
com 'uma magnifica cadeira e de
mais aces/¡órios ultra modernos.
A cidade dentro de pouco tem

po pode org�lhar-se de possuir
um consultóno dos melhores nes-

te género. .

Aquele nosso aI?�go ;ndereça
mos as nossas felicltaçoes.

Explicações do curso liceal
Dão-se explicaç6es do cur·

SO liceal e lecciona-se sob a

responsabilidade de professor
diplomado e inscrito nos li
ceus. InforITla esta redacção.

EMPRESTA-SE
. Em primeira hipoteea até á
quantia de dez mil escudos (dez
/;ontos). Nesta redacção se diz.

'. �

PELA CIDADE
Procissão da Nossa Senhora do
Livramento-Ámanhã sairá da

igreja da N. S. do Livramento,
a sua tradicional procissão.
Acompanhará todo o seu per

curso a excelente banda Munici-

pal de Tavira. .

A propósito, lembramos á, Co
missão promotora da festa que,
seria interessante manter a volta
dada pela procissão dê SeXta
Feira Santa, isto é, circundar a

Avenida 1.° de Maio: Isto a nos

so vêr torna a volra da procissão
mais bonita e, evita, que a mes

ma passe duas vezes pela Rua
da Liberdade.

•

Novo Consultorio-No principio
do próximo ano começará a dar
semanalmente, consultas em Ta
vira, o distinto especialista de
gargantas e ouvidos sr. dr. João
Moniz Nogueira.

•

Sociedade ürfeonlca=Realisa-se
nesta agremiação artistica no dia
3 I do corrente (passagem do
ano) o Baile Colorido, durante
o qual realisar-se-há um concur

so (inter-sócios) de recitações de
poesias de poetas algarvios, Chá
á Americana e Jincana-Fox.
Abrilhantará este baile um ex

celente quinteto.
•

Futebol - Realisa-se , hoje, Dia
de Natal, pelas 15 horas, no

campo dos Mártires da Repúbli
ca, um encontro de futebol, cujo
producto liquido reverterá a fa-.
vor do Asilo desta cidade.

.

O desafio é disputado entre

um «team» de «Veteranos» e de
«Académicos» .

Pelos « Veteranos . alinham:
Eduardo, Nolasco e Castro; Cus
tódio, Vidigal e Vasco; Octávio,
Pereira, Silva, Dores e Panito.
Pelos «Académicos»: Rogério,

Abrantes e J. Graça; Renato,
Armando e Azinheira; Jacques,
Justo, Martiniano, J. Santos e

Victor.

Dirige o encontro o sr. dr.
Eduardo Mansinho.

•

Misericordia de Tavira-Realisa-
ram-se no passado dia 22 as elei
ções dos corpos gerentes desta
instituição de beneficencia para o

trienio 1938-40, com o seguinte
resultado:
Assemblea Geral-Presidente,

dr. Frederico Antonio d'Abreu
Chagas; Secretarias,Alfredo Bap·
tista Peres e Manuel Virginia Pi
res.

. Direcção-Efectivas-O. Ade
lina Neto Pereira, D. Maria do
Canna Viegas Mansinho, D. Ma
ria de Castro Centeno, Ameríco
da Cunha Parreira Faria, Eduar
do Dias Ferreira, dr. Jaime Ben·
to da Silva e dr. José Raimundo
Ramos Passos. Substitutos-D.
Elvira Falcão Padinha, D. Ester
Ribeira Pessoa de Padua Cruz,
D. Ilda Pires Cansado Teixeira
d'Azevedo, dr. Henrique Alber
to Leote Cavaco, João da Costa
Simplicio, João Inacio Dias e Za·
carias da Fon�eca Guerreiro.

•

As �aneiras ---v Seguindo a. tradi ..
s:ão e comemorando o seu 6.°
aniversario, o grupo «Estrela do
Dia» sai nos proximos dias 31
do .:orrente e 5 de Janeiro, pe
las 20 horas, do bairro da .Ata
laia percorrendo a cidade e vá·
rias povoaçõ�s do Concelho, on
de dará as boas festas.
O grupo é dirigido pelo st.

Joaquim Cataludo.
•

Nonte-Pio Artistico Tavirense �

Realisou-se no dia 20 do corren

te, naquela Instituição, uma festa
de beneficência promovida por
alguns sacias.

.

Apezar-de inesperada, teve o

maior exito pois a numerosa as·

sistência não se cançou de aplau.
dir os diferentes números do
certame de fados em que toma
ram parte os melhores cultores
da Canção Nacional, na nossa

Província, tais como: Francisco
dos Santos Masquete, Joaquim
Cordeiro, João Antunes Lança,
Fernando de Sousa, e Jónatas
da Silva.
Por singular coincidência, com·

o f/}¡'O óe 1/ofo{ [iOrOS � R�oistas
Aos meus antigos e leais 'Com

panheiros do R. I. N.O I,
. fieis e dedicados soldado�
de Salatar, eu lkes dedi
co um pouco de prosa hu
milde e singela: não vá
ela roubar a simPlicidade
que quit imprimir ao ter

a intenção de escrever, do
estrêmo sul de Portugal,
àqueles herois ignorados.

Sopra impetuosamente o ven

to lá fóra e-com que saudad�!
'-recordo do meu passado o dia
de Natal, dia em que Jesus nas

ceu para salvar, sofrendo, .tôda
a humanidade!

.'

Recordações sinceras ligam
minha vida a êste dia em que,
cada qual no. seu lar. e à sua

maneira, festeja o nascimento do
«Deus menino».
Não há rico' pert! pobre, jovem

ou
.

ancião, .ll,o·¡;n�í:n ou mulher

que, ao chegar o dia de Natal,
não levante os olhos para o céu,
esperando vêr, por entre a noite

escura, no azul, do firmamento,
brilhar a Estrêla que de longe
guiou os pastorinhos. a Bethlém.

Todos, mesmo o mais ateu, tem

para êste dia urn sorriso de ver

dadeira alegria, u�a frase de fe

licidade, um gesto de crença.
Hii, porém, ainda sôbre a Terra,
pessoas. para que� êste �dia pas
sa qUáSI despercebido. Sao aque
las que ao som da' fuzilaria, ou

da corneta, velam pela tranquili
dade da sociedade.

Ninguem tem o direito de rou

bar do homem o que ao homem

pertence. E. as.sim, mesmo pa�a
êsses «heróis Ignorados», o dia
de Natal é relembrado:-O ran

cho melhorado, um refractario
copo de vinho, uma laranja, a!.
gum as brôas invocam a soleni
dade do dia.
São coisas que ficam para

sempre gravadas �a memória d.e
quem têve a íelicidade de servir

a' Nação, como o autor destas

despretenciosas palavras.
Natal! Natal! Enfim, Jesus nasceu!
Que pequeníno e lindo! Vinde vêr!
Tanta humildade faz estremecer;
Fez-se creança o próprio Rei do Céu!"

.. Rosa Siluestre

Aquêles aquem a sorte f.adou
de passar êste <ilia sagrado junto
dos seus mais queridos, ignoram,
com certeza, que haja alguem
para quem o dia de Natal, em

vez de ser de alegria, é de tris
teza cruciante. Mas, nêste dia,
há sempre uma lembrança, uma
aragem fresca da Terra, uma

recordação:-Um postal que se

recebe, uma encomenda-aroma
daTerraNatal para o dia deNatal
-que encurta. a distância que a

saudade não conseguiu, ausen- .

tanda-se por momentos, trazem

a êstes entes, que distantes do
seu lar, mas perto, m.uito perto
da bandeira querida, que êles ve

neram e defendem sem se preo
cupar com a alegria dos seus se

melhantes; festejam com os ami

gos mais sinceros e leais o dia
de Festa da Familia.
Saudade! Saudade! Que sau

dade imensa da noite de Natal
dos tempos idos, em que me

sentia feliz naquela camaradagem
intima festejando o grande Dia!
O tempo tudo leva, mas há

coisas que ficatb,-as recorda

ções sinceras vêm e jámais vão!

.Amigos! Leais e zelosos sol
dados de Salazar.! eu vos saúdo
dêste recanto· 'bendito de· Potru

ga·l, desejando"vos �_úmás fest�s
felizes e um anó novo de hon
zontes mais· vastos e ridentes!
Felicidades!

Dezembro de f937.
António Pinto

Para liquidação de Garage 2
carros marcas «Renault» 5 lu

gares e (eDe 80to» 6 lugares.
Quem pretender dirija-se a

José Gonçalo.-TAVIRA.

pIctou a Associação, naquele dia
80 anos de existencia e o seu'

Presidente. aproveitou a oportu
nidade para dirigir á

�
Assist�n

cia uma breve alocaçao alusiva
á vida do Monte·Pio.

"O Gasogéneo e o problema do Car
burahte Nacionala=-por A. do Sacra
mento Monteiro, director do nosso p�e",·
.sado colega, "o Autorncvel», de LIs
boa. O titulo indica bem o assunto de

'que trata e da sua importancia 'na ec.o
nornia nacional não há nmguern media
namente ilustrado que não a reconheça.
O autor tratou-a com toda a sua re

conhecida proficiencia. Lamentarnos,
com o autor, a indiferença dos interes

sados nesta questão e fazemos votos

para que o governo, continuando a sua

missão de fortalecer economicamente o

país, não o perca de vista.

Do Ministerio da Agricultura recebe
mos as seguintes obras de vulgarisação.

" "Cui tura da Pereiras-c-por Vieira Na
tividade, eng. vivicultor e agronomo;
"Subsidios para o Estudo quimico-bio-

. logico do Mel Nacional" por Luiz Ani
bal Valente Almeida, eng. agronomo;
"OS Lentciros .dos Arredores de Vizeu»
por João de Carvalho e Vasconcelos,
eng. agronomo; "Fomento Pecuario»
por Antonio Luiz de Seabra, eng. agro
pomo ..

Da Administração Gerai dos Cor
reios, Telegrafos e Telefones, recebe
mos a Estatistica dos Correios, Tele
grafos e Telefones do nosso pais res-

p�itante ao ano de 1935.
.

Um.a obra sensaaionaI de t. Galtier
'Boissiere-De Jean, Galrier-Boissiere,
conhecíamos até agora, uma unica obra
"Historia Secreta da Guerra" editada
pela Livraria Classica Editora, de Lis
boa. A emoção. que esse trabalho nos
causou, pelas suas inumeras revelações;
pela sua vastíssima e irrefutavei doeu
mentação, pelas realidades pungentes
que nos apresenta, levou-nos' a consi
dera-lo notável e a classificar o seu au
tor como um homem' de talento que, ··à
luz de' documentos, num trabalho tenaz
de pesquiza e coordenação, destroi a
"verdade oficial» mostrando-nos a ou-

. tra verdade "a unica»-bem diferente
da primeira •.•
Por tal motivo, a aparição do pri

meiro volume-de outra obra de Galtier
Boissiere-c-eOs Misterios da Policia Se
creta>;-tambem editado pela Classica,
foi por nós acolhido com sincero alvo
roço. Estamos deante de um novo tra
balho pleno de revelações' inesperadas,
de segredos que se desfazem, de lendas
que se esfumam, de espantosas verda
des que aparecem. De Luiz XV a Napo
leão, de La Reynie a Fouché, das ori
gens da Revolução ao agonisar das
aguias napoleónicas, as sombras dissi
pam-se e tudo nos é.mostrado sob uma
luz nova, com maior cruêza.
Os crimes, a espionagern, as.conspira

ções, as miserias dos grandes homens,
as intrigas, as corrupções, são-nos reve
.Iadas por forma incontestavel, que nos

assombram e nos fazem estremecer, por
vezes, de horror e repugnancia.
Incluida na famosa coleçâoerjs Gran

des Documentarios» esta obra sensacio-.
dai aparece nurna edição muito cuida
da e em tradução impecavel de Adolfo
Coelho.

Grande Enciclopedia Portu�

guesa e Brasileira
Vai terminando o .ano de 1937 e com

ele a publicação da letra A na "Granje
Enciclopedia Portuguesa e Brasileira»,
cujo fasciculo numero 33, publicado
com a regularidade e a probidade cos

tumadas, nos acaba de chegar às mãos.
Em oitenta páginas magnificamente
apresen.tadas, ornamentadas de muitos
e muito curiosos desenhos e gravUl;as,
oferece·nos como de costume, um con

junto magnifico de noções e artigos di
gnos de análise, A"Ustralasia, Austra
lia, Austria, (em Geografia). pelo prof.
Gonçalves Pereira, A ustraUa, A uricu
lar, aurinhacense) etc. (em Antropolo.
gia) pelo prof. Mendes Correia, Confis
são Augustana, por Eduardo Moreira,
Aval pelo prof. Dias Ferreira, Auscul
tação, pelo prof. Eduardo Coelho, Au
rora, pelo Coronel José Agostinho, Au
to, por Castelo Branco Chaves e Maes
tr9 Luís de FreitasBranco, Automatis-.
mo, pelo prof. Ferreira de Mira, Auto
morfismo, Automortas, pelo dr. Anice
to Monteiro, Ausencz'a Autoria, pelo
prof Marques Guedes, Livros AuXilia
fes, pelo dr. Filom¿no Lourenço, Auto
de Fe) pelo prof. Norton de Macedo, e

depois uma infinidade de outras valio
sas colaborações como A<uto-sangue,
Auto·vacina, Auto-oxidação, Autopsia,
Autor, Auto-sugestão, Auto·transfor
madar, Augurio, Aura, Aureola, Aus�
cultador, Autarquia, Autenticação,
Autodave, Autografo, Automobt'lismo,
Automovel¡ etc. a cargo de nomes éo
mo dr. Adolfo de Andrade, prf. Luís de
Pina, dr, Antonio Sergio, Raul de La
cerda, Coronel Mario de Campos, Eng.o
Brito Aranha, dr. Dias Amado, etc, etc.
Como se tudo isto não fôsse já bas

tante, e bastante significativo dos méri.
tos da obra, ainda este fasciculo nos

traz duas separatas de arte, estampas
magnificas em offset de dois tons e neo

gravura dignas de admiração pela per
feição dos prócessos e escolha dos as

suntos. Assim, a Enciclopedia, com des
taque até sobre a s estrangeiras simila
res, se afirma com indiscutlvel expoen
te da cultura e da tecl1ica portuguesa
neste seculo de tecnica e cultura.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: laviJa :-:

Contingente"'para a, Arm�da ... - . �

Pelo Ministério da Marinha foi
estabelecido' qu.e. a encorpor ação
dos ínancebos destinados ao' ser,
viço da Armada deve realizar-se
de 'ro a 14 de fevereiro do pró
ximo ano.

Bonus aos combatentes

A Stib-Agência da Liga dos
Combatentes, desta cidade, con
tinúa recebendo adesões ao apê
lo feito a diversas entidades pa,
ta a concessão de bónus aos

seus sócios combatentes, tendo
recebido mais as seguintes:
Sapataria·Baptista'-Concede

3 % em todas as compras no

seu estabelecimento,
Farmacia Aldomiro de Sousa

-Coocede 20
%

nos medica
meritos manipulados incluindo.as
suas familias.
Dr. José Diogo Guerreiro

Médico-Concede assistência eli
nica grajuíra a todos os comba
tentes pobres .

, Paulino & Graça-Concede
5 % em todas as compras no
seu estabelecimento._

Pagamento de pensões

Pela Suo-Agência da Liga dos
Combatentes foram pagas as

pensões, relativas ao mês de
Dezembro, no dia 24 do corrente =,

De Jrcenca
Entraram no gasa de licença:

o
. Ex.mo Major do R. L 4 sr .. ;

João Carlos Guimarães, capitão'
sr. Joaquim Brito da Vinha Ju
nior, 1.08 sargentos José Horta.
Monteiro e Domingos Antonio
Mestre e furrieis José da Rosa
Baptista e João do Carmo.

Férias do Na,al
Pelo Ministério da Guerra foi

autorizado a concessão de licen-
.

ças de 24 do. correcte a 9 de
Janeiro P: f. as praças em ser.

viço nas unidades e estabeleci.'
mentes militares; sendo a con

cessão destas licenças reguladas,
pelas necessidades do serviço, :
Convite p�ra a Guarda Fiscal

.

Pelo Comando Geral da Guar
da Fiscal foi feito convite aos

subalternos de infantaria para:
prestar serviço naquela guarda,'
como cornand antes das secções'
fiscais de Barca d'Alva e Freixo.
de..Espada-à Cinta.

Farmácfa de Serviço
Encontra·s·e de serviço urgente

.

dorante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO;

,.

BANDA MUNICIPAL:
DE TAVIRA

Concerto de Sabado das 15 ,às 17 horas
I PARTE

A. Keil
Lopez
Petrella

Hino Nacional .

D. Benito-P. D ..

Yone-Ouverture • •

Violette di Parma-Sui-
te de Valsas. .

The Geisha-Opereta .

II PARTE

Beccuci
S. Jones

Los Madgyares.- Zarzo Gastambid.
Mimoso-P. D. • . . P. Ribeiro

··TAVIRA há 40 anos
23-12-íS97

Abunelância de Sardinha - A
·semana passada foi tal a fartura
de sardinha que· as artes pesca
ram, que se vendeu a 5 reis o

cento, durante alguns dias.
.

(Do Jornal de Anuncios)

Grande Propriedade
Vende-se no todo ou em par

celas o «Morgado» situado no

Valongo freguesia da Conceição.
Pode ser paga em prestações.
Tratar com J. Chaves-Ave

nida E. U. America, 28-Lisboa.
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Mutualidade Popular
Associação de Socorros Mutuos
para legados de Sobrevivência,

Inhabilidade e Reforma

Séde _:._ FARO

ÉDITOS
Perante a Direcção desta Mu

tualidade correm éditos de tria
ta dias a contar da data desta
publicação para habilitação dos
herdeiros ao legado do socio
falecido em Tavira, no dia 8 de
Dezerribro do ano corrente, José
Damasceno de Andrade, que
foi escrivão da Capitania em

Olhão e teve nesta Associação
o n." 493 de inscrição.

Convidam-se todos os inte
ressados a requerer o que jul
garem de direito

A Direcção.

SOCIO
Precisa-se com capital para ge

rente de .casa comercial impor
tante com secções de fazendas,
modas e confecções, mercearias,
ferragens e drogas, tabacos, vi
nhos nacionais e estrangeiros,
malas de lona e, folha, mobílias
alentejanas, artigos electrices e

fotográficos, :estanqueiro de po�
voras do Estado para caça e mt

nas, agencia de seguros, oleos,
gazolina, etc.
O actual proprietario aceita

condições bastante convidativas
em virtude de não poder conti
nuar nagerencia do mesmo esta

belecimento.
Carta a: Manuel Joaquim Ro

cha-:-Monchique a Sintra Al
garvia.

COMARCA DE TAVIRA

Para os devidos efeitos se

anuncia que,' por sentença de
29 de Novembro passado, que
transitou, foi decretado contra
o reu José dos Santos Santinhos,

. proprietario, residente na al:'
deia de Cachopo, desta comar

ca" o divorcio litigioso que, na
respectiva acção, lhe moveu

Maria Narcisa, tambem conhe
cida por Maria Narcisa Passos,
proprietaria, residente na mes
ma aldeia.

/ Tavira,' 14 de Dezembro de
1937. I

O Chefe da 2.a Secção,
Eduardo Dius Perreira

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, substitute
Manuel Simões da Costa

Pela Provincia
ltoulé

Trasiao aaidente-Sepllitou-se no dia
18 do corrente, no cemitério desta lo
calidade, a jovem estudante da Escola
Normal do Ensino Primário, mademoi
selle Damásia Ramos Urbano, de 21

anos de idade, uma alma bôa exube
rante de mocidade e alegria, uma inte
ligência lúcida e um espírito franco, li
ber to de vaidades, vitima do trágico
desastre de carnionete sucedido no dia
16: proximo de Ameixial, dêste conce

lho, onde ela perdeu a vida e ficaram
várias pes�oas gravemente feridas. O
seu funeral constituíu uma profunda
manifestação de pesar, incorporando-se
nêle centenas de pessoas de diferentes
categorias sociais, especialmente alunos
do liceu de Faro, bem como antigas
condiscipulas e amigas da desventura
da finada.

Os seus restos mortais ficaram depo
sitados em jazigo de familia, tendo pro
ferido algumas palavras, visivelmente
comovido, o sr. Augusto Bolotinha. A
triste notícia da sua morte em tão hor
rorosas condições correu célere por toda
a vila, donde era natural, tendo ido da
qui ao local do desastre, diferentes
pessoas.
A inditosa Damásia frequentou o li

ceu de Faro até ao 7.° ano, onde al
cançou sempre classificações algo hon
rosas, e dentro em pouco estaria pro
fessora do ensino primário.
Vinha agora passar as férias do Na

tal em companhia de sua desolada mãi,
que tinha por. ela o mais acrisolado
amôr e que com algum sacrificio a

mandou educar, mas a morte, que não
poupa ninguem, acaba de a levar para
as regiões etérias, em plena pujança da
vida, e quando muito havia a esperar
da sua grande inteligência.
Sôbre o ataúde viam-se lindas corôas

de flôres artificiais, oferecidas por pes
soas de familia e amigas.
Sentindo a dureza do destino, acom

panhamos o nosso amigo sr. Joaquim
dos Ramos Urbano, aluno da Escola de
Enfermagem, de Lisboa, na sua dôr, e

apresentamos aos desolados pais a ex

pressão mais sincera do nosso profun
do pesar.
lIatal-Sobre o ódio, a miséria e a

dôr que lavra pelo mundo, em que mi
lhões de seres se atropelam em todos
os sentidos numa luta gigantesca pela
vida, surge o dia de Natal. Neste dia os

mais pobres são lembrados pelos ricos
que lhes vão levar aos seus tugurios al
gumas migalhas que atenuem a sua

inarrável vida de sofrimento e de mi
serias.
Os pobres de Loulé neste dia terão

um pouco mais de alegria, pois sabe
mos que serão distribuiçlos agasalhos e

comida por iniciativa de pessoas de
coração bem formado e de ideais
nobres.

.

Por sua vez o núcleo local da Legião
Portuguesa, para comemorar o "Natal
do Legionário», distribuirá roupas e

dinheiro às familias dos legionários
mais necessitados. Bem haja, pois, pela
ideia a todos os titulas louvável e alta
mente altruista.

Leaiio \'ortu$uesa-No passado do
mingo, dia Ig- esteve nesta vila em vi:
sita oficial, o sr. capitão Leonel Vieira,
ilustre comandante distrital desta pa
triotica instituição, que se fazia acom

panhar do sr. capitão Alves de Sousa,
Visitou demoradamente o quartel do

núcleo local, ficando satisfeito por vêr
a disciplina e a camaradagem que exis
te entre todos os camaradas legionários
e bem assim por encontrar tudo devi
damente apetrechado. S. Ex." fez uma

brilhante alocução, impregnada de pa
lavras do mais puro nacionalismo e

arreigado patriotismo, sendo 'muito
ovacionado e cumprimentado.
Perto da «Horta do Mascarenhas',

houve exercicio, sôb o comando do sr.

tenente Antonio des Santos Cavaco,
com a assistência do sr. comandante
distrital e de outras individualidades.
Várias-Afim de passar o Natal com

sua familia encontra -se nesta vila a

aplaudida pianista e distinta professora
de piano sr.s D. Maria Pereira Campina.
-Tivemos o prazerde cumprimentar

no domingo o sr. dr. Francisco Ascen
são Afonso, que êste ano conclue a sua
formatura em medicina, pela Universi
dade de Lisboa.
- Tarnbern se encontram aqui em fé

rias as sr.s-D. Maria do Carmo Garcia
da Franca Leal e D. Maria da Franca
Leal.
-Encontra-se em Querença, de visi- .

ta aos seus pais, o sr. Manuel cla Silva,
aluno distinto do 3.0 ano de medicina
da Universidade cie Coimbra.
-Encontra-se doente, devido aos

ferimentos de que foi vitima quando vi
nha na camionete do desastre do Amei
xial, o nosso amígo sr. Manuel Barrei
ros, distinto aluno da Faculdade de
Letras, de Lisboa.
- Tambem em gôso de férias aqui

se encontram os aplicados estudantes
das Universidadesde Lisboa e Coimbra,
srs. Raimun::io Costa Ascensão, Manuel
Rodrigues Correia', Angelo Delgado e

José Lazaro Farrajota Ramos.
--Esteve nesta vila no ultimo domin

go o sr. Pedro de Freitas, nosso dedi
cado conterraneo, há anos residente.no
Barreiro.
-Regressou de Lisboa a sr.s D. Rosa

Martins Seruca, que naquela cidade
passou alguns dias.-<!.

Goncelção de Tavira

'ReSisto de Nasaimento-Teve lugar
nesta freguesia no dia 12 do corrente o

registo de nascimento ciuma filha do
sr. João Viegas Quintas. A neofita que
recebeu o nome de Nidia Aldegundes
Parra Quintas foi apadrinhada pelos
seus tios sr. José Antonio Parra e D.
Amelia da Assunção Parra.
Assembleia Geral- Teve lu�ar no

passado dia Ig do corrente no Club R.
Conceiçanense a Assembleia Geral pa
ra eleger os novos corpos gerentes pa
ra o ano de Ig38. A lista deu o seguin
te resultado:
Assembleia Geral-Presidente, Va

lentim da Silva Parra; 1.0 secretario Jo
sé Antonio Parra; 2.° secretario Manuel
da Conceição Firrnino.
Conselho Fiscal-Presidente, Manuel

de Lima; secretario, Manuel Francisco
Palêta; relator, Aureliano Verissimo da
Silva; suplentes, Manuel Maria Fernan
des e Joaquim da Cruz Parra.
Di» ecçdo- -Presidente, Luís Vargues

da Costa; secretario, Jacinto José da
Silva; tesoureiro, José Pedro Victor;
vogais, José Pereira da Silva e José Pa-
tricia Beldade.

"

Faleaimento-Com 91 anos de idade
faleceu no passado dia 2. I nesta locali
dade o sr. Antonio de Lima Senior. O
falecido era pae do nosso assinante e

abastado proprietario nesta freguesia
sr. José Antonio de Lima e sôgro do
nosso particular amigo, Manuel Fran
cisco Palêta, presidente da Junta de
Freguesia. No seu funeral que foi muito
concorrido organizaram-se varias tur
nos, O funeral fo_i dirigido pelo sr. Vic
tor Manuel da Sliva Fernandes.i--ê,

CALENDARIO
Do sr. J. Ferreira de Almei

da, Rua Nova do Almada, 38
Lisboa, Agente no Sul do País
do acreditado e higiénico papel
de fumar «Conquistador» rece
bemos um interessante calendá-
rio para 1938. _

Os nossos agradecimentos.

Um cofre em bom estado. Nes
ta redacção se diz.

Teatro Popular
\.

Hoje, Dia da Festa da Familia,
apresenta-se um programa muito
completo e de grande' interesse
constituido pela alta comedia em

9 partes-A Feira da Vaidade
-e pelo atraente filme de aventu
ras-Os Renegados do Oeste-
em' 7 partes.
«A Feira da Vaidade», curiosa

obra prima da epoca bonapartis
ta, tem por fundo as tonalidades
dum maravilhoso colorido a fa
zer realçar a peregrinação sen

timental e leviana da protago
nista.
«A Feira da Vaidade» é uma

esplendida realisação do grande
genio russo Rouben Mamoulian
o qual lhe soube imprimir vi
bração psicologica e espectacular.

. Toda a odissea galante duma
aventureira, toda a sua inscons
tancia é superiormente interpre
tada pela formosa Miriam Ho
pkins.

Os Renegados do Oeste é um

filme que prende o espectador
pela coragem dos seus interpre
tes e sobretudo pelo incornpara
vel trabalho de Tom Keen.

Domingo e Segunda feira
O assombroso filme de aventu
ras numa cidade a 20.000 mil
leguas do fundo do mar, O Im
pério Submarino em 28 partes
o filme das enchentes, que pre
encherá duas sessões com os

seus. 12 episodios: .

LO-No fundo das cavernas do
oceano. 2.0-A cidade submari
na. 3.0-A arena da morte. 4.°
A vingança dos Volkites. 5.°_
Os prisioneiros de Atlantis. 6.° e

7.0-A greve e a armadilh-a do.
submarino. 8.0-A defesa da
fortaleza. 9.0-A morte no ar.

1O.0-A destruição da cidade
submarina. 1 I.O-As chamas da
morte. 12.°-Transpondo a par
te superior do mundo.
E, com todos estes atrativos

pode afoitamente considerar-se
que os dois espectaculos devem
ser de agrado geral,

..

Quinta-feira, dia 29 do corrente
mez-A grande comedia popular
de Leitão de Barros em II par
tes, Maria Papoila, com musica
de Frederico de Freitas e execu

ção da Orquestra Portugal do
Casino do Estoril.
Maria Papoila, a nova produ

ção portuguesa,' de caracieristi
cas muito populares tech sido re

cebida com aplausos unanimes
quer da parte do público quer
dos criticos e conta-nos a histó
ria de uma creada de servir e

dum magala.
Do elenco muito bem escolhi

do fazem parte: Mirita Casimiro
Antonio Silva, Estevão Amaran
te, dr, Eduardo Fernandes, Li
no Ferreira e outros de reconhe
cido valor que deixam antever o

bom desempenho que iremos
apreciar,

S.a feirac-Reprise da popula
rissima pelicula nacional, Maria
Papoila.

Partida.s e Chegadas
A-fim-de gosar as ferias do Natal na

companhia de sua familia, encontra-se
entre nós o nosso prezado colaborador
sr. Victor Mimoso Castela, aluno da
Escola de Medicina-Veterinária.
-Encontram-se nesta cidade os srs

Rogério Ladislau Pires Peres, Renato
Mansinho da Graça e Martiniano Perei
ra dos Santos, estudantess de medicina.
-Vimos nesta cidade o nosso preza

do assinante sr. João Gomes, furriel da
Aviação, que veio gosar 15 dias de li
cença em companhia de seus pais. .

_,.No gasa das ferias do Natal, en
centram-se nesta cidade Cis nossos con
terrâneos srs. Amadeu Fernandes, José
Antonio dos Santos, Deciõ Bagarrão e

Gilberto Abrantes, alunos do Instituto
Industrial de Lisboa ..
- Tambem se encontra entre nós o

sr. Oswaldo Bagarrão, aluno do Liceu
Pedro Nunes, de Lisboa.

.

-Esteve nesta cidade o sr. Professor
Manuel Neto, Adjunto do Delegado do
Distrito Escolar de Faro.
-Está em Tavira o antigo Presiden

te da Camara Municipal desta cidade,
sr. Jorge Ribeiro, acompanhado de sua
EX,ma Familia.
=-Ern gasa de licença, encontra-se

nesta cidade, de visita a sua Ex.ml Fa
milia o sr. Tenente d'Artilharia Joa
quim Teixeira Tela.
-Encontra-se nesta cidade de visita

a seus Paes o nosso conterraneo sr. dr.
Fausto Cansado, interno do 3.° ano dos

Hospitais Civis de Lisboa.
- Tambem de visita a seus Paes en

contra-se na visinha povoação da Luz,
o nosso conterraneo sr. dr. Jorge Braz,
interno do 1.0 apo dos Hospitais Civis
de Lisboa.

LEI:rE DE VACA
Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

HORTA·
Dá-se de meias no sino da

Aseda proximo de S. Bartolo
meu, quem pretender dirija-se
a Antonio Costa Estevens - Cas
tro Marim.

ATEN'¢ÃO
Professora diplomada e com

muitos anos de prática
lecciona Instrução Primária.

Av. 5 de Outubro, 3,6 e 38
TAVIRA.

eOfltabilidade
Noções de contabilidade co

mercial e indústrial.
Importância e funcionamento

da contabilidade do «preço de
custo» nas industrias.

Balanços: sua organisação
racional e sua interpretação,

Lecciona, Cristovam Texugo
de Sousa-Tavira.

Mande ell"eautal' os vossos impres
aoa na TI\'OQRAFIA iO<!O'R'RO

N.O ':17

TeJe.: li9-VilaReal de Santo Antonio
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laas aD PASIIDD DI TAVIRA
por Damião de Vasconcellos

«Foi homem dotado de forças
extr-aordinarias, com as quaes
ganhou singular nomeada, nem

só em Portugal, mas em Espa
nha, pripcipalmente .depois que
estando em Aiarnonte levantou
do chão a bra�os e lançou den
tro de um poço, junto á egreja
das Angustias, uma grande pia de

pedra, em que trabalhavam mui
tos homens para a mover; ainda
hoje em dia (ano de 1841) se

conserva no mesmo poço. Mui
tas outras gentilesas de seme

lhantes forças praticou, que se

julgariam fabulosas, a não se

rem presenciadas por muitas pes
soas. Jogava a péla com uma

bomba de 11 polegadas e 5 li
nhas cheia de metralha: tem ela
de' peso, estando vasia, 4 arro

bas e 2 I arrareis, ê carregada
não pesa menos de Ô arrobas: a

espingarda com que caçava ordi
nariamente era de tal peso, que
poucos a podiam pôr á cara;

aquela porém com que caçava ás
berardas nos sapaes, € do cali
bre 27, tem o cano do compri
menta de 10 palmos e 9 linhas e

pesa descarregada uma arroba.
Reunia a estas forças gigantes
cas suma bondade de coração;
muito bemfaseJo e esmoler, acu

dia aos pobres com as rendas
do seu grande morgadio. Fez os

primeiros estudos no colegio dos
jesuitas de Faro, e tamanha pers
picacia lhe encontraram os pa
dres que instaram muito com

seus paes para lhe deixarem to

mar a roupeta; e com efeito pos
suia ele um discernimento claro
e penetrante a que ajuntava a

prodigiosa reminiscencia, com a

qual adquiriu com facilidade o

conhecimento das linguas france
sa, inglesa e holandesa, que fala
va correntemente. Exerceu os

cargos de capitão-mór das Orde
nanças e guarda-mór da saude
de Faro; foi condecorado com o

habito da Ordem de Cristo, fôro
de fidalgo cavaleiro, que tinham
adquirido seus antepassados."
A espingarda e a péla, a que

atraz se faz referencia, estão no
Museu d'Artilharia. de Lisboa; e

urnas formidolcsas botas de caça
que usava, estão. qo Museu das
Janelas Verdes.

XXV
A ponte e rio de Tavira

O tavirense que se présa de
.

amigo do seu torrão, quando al
guern faz o paralelo entre. a de
cadencia de Tavira e a prosperi
dade das outras terras algarvias,
solta um brado de orgulho pela
ponte do seu rio, que ele a acha
famosa entre as mais famosas,
bela entre as mais belas, e no
seu entusiasmo de momento lhe
serve de termo de comparação
com Veneza, nem menos.
E' tacto que ela nunca teve a

dita de ser Veneta, ao natural,
mas orgulha-se da comparação,
e, cremo-lo; quasi acredita no

que diz. Mas seja corno fôr, o
tacto é que em outras terras se
fala com certa veneração da pon�
te de Tavira, até aqueles que

nunca a viram.
Quando se fala de turismo de

Tavira, vem sempre como ritor
nelo, o rio Sequa e as suas mar

gens, a ponte e as semelhanças
venezianas e tudo o mais que di
to e redito está a este respeito,
e depois dorme-se o costumado
'sono dos justos sobre estes pla
nos e desabafos.
Falacias.
Ora, tanto se tem falado sobre

a velha ponte tavirense, que nós
vamos dizer mais alguma coisa
do que dissemos a tal respeito
nas «Noticias Historicas de Ta
vira», e em especial sobre o rio.
Antes das importantes obras

que D. Sebastião lhe mandou fa
zer, como então ficou dito, a

ponte tinha um só torreão ao

centro, que servia de defesa da
citada ponte. Nos actuaes tor

reóes que eram ameados, ameias
derrubadas ha bastantes anos em

nome da estetiaa=-, eram os 10*
caes preferidos pelos encalma
dos gosarem as frescas brisas do
ric em noites de verão, e cele
bres centros de cavaqueiras d'en
tão, e das questiunculas poliri
cas entre miguelistas e constitu
cíonaís, que muito contribuiram

para a celebrisar no Algarve.
O rio de Tavira nasce de vá

rios ribeiros -na serra e passa
por esta cidade a 12 quilometres
da nascente. Não tem afluentes
e só é navegavel de Tavira para
baixo, morrendo no oceano a 6
quilometros a E, de Tavira, com
18 quilometras de curso. (Note
se que não nos referimos á bar-
ra nova). .

Na antiguidade foi um rio cau

daloso que o tempo destruiu, co
mo todos os do Algarve.
Costume e chamar-se-lhe umas

vezes Gilão, outras Séqua, ou

Asseca, ou ainda rio Seco.
Em nenhuma das investiga

ções que fizemos, em manuscri
tos historicos acerca de Tavira,
-e não foram poucas-, e corn

pulsando cronicas, etc., jamais
encontrámos o rio de Tavira,
sob o nome de Gilão.
Apenas na Corografia do Al

garve, de João Baptista da Sil
va Lopes, encontrámos a seguin
te declaração:

(Continua)
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A proprietária deste estabelecimento
acaba de chegar da Capital onde foi

I
adquirir urn aparelho sem fios, marca
D. S., para ondulações, o ultimo mo

delo e o melhor que entrou ern Por

tugal desta espécie.

� A proprietária pede áS Ex.m�s senhoras que visitem
o seu atelier para Ver o primor das ondulações que

fi
actualmente ali se fazem com .0 referido aparelho;

todavia, as senhoras que desejarem
continuar a fazer a ondulação dos seus

.

cabelos com o antigo aparelho com

. fios existenteneste atelier, e que tão

optimos resultados tem dado, podem
. continuar a fazê-las

2

____

,
.

Apesar do conhecido. aumento que as arrnas tiveram. êste
.

ano, esta casa tem o prazer de comunicar aos .seus Ex.mos

clientes, que mantem os preços do ano passado, deven
do-se êste acontecimento á grande quantidade importada.

I�
------------------------------
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PEDIR CATALOGaS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.

"ESPINGARDARIA ALGARVE"
José Viegas Mansinho .

Telefone N.O 40
.

TAVIRA
, .

I Deseja Y�X} com;rar Taze;a para

-

um . fato, sobretudo
Não faça tal sem primeiro consultar o seu alfaiate

pois, é esta a única maneira de ser bem servido.
')

Fazendas dos melhores fabricantes

Santa alara - eoimbra. A me

Ihor fazenda Nacional, que aplicamos
nas gabardines feitas nas nossas casas.

.
.

,

Fôrros em sêda. Preço: desde 400$00 a .550$00 .

SUPERBUS, a grande marca de
tecidos cujos padrões são escolhi
dos pelo figurino ADAM não receia

confrontos, podendo sér garantida.
com fiança atodos os fregueses.

Unicos representantes neste concelho

A�FAJ:ATARIAS
.

DE

,

.

Maq.uel Lopes e Valentim' Lopes
.

Rua da Liberdade-TA V I R A

ou gabardine?

ounha &. Dias, L.da

ia ca'��A. �A '�l�¡��A�m -1 c
TAVIRA

Agancia da Tabaqueira
e da Fosforei'ra 'Portuguesa
Yanda da taOaco B fosloros

aesmelhores preços

Condições espaciais .

. para revendedoras
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T A ·V I R A

".

FABRICA· noe· MOAGEM

PANIFICA�CÃO MECANICA
------

.

� Sempre � os melhores
prodIIt. atS pelos pro
cessos mais modernas

. LA FRASQUITA.

Ex.ma• Senhoras

Sebastiana Ferreira,
proprietaria do "Sa
Ião Feminino, partici
pa a V. Ex."' que aca
ba de chegar da capi
tal, onde adquiriu um

Aparelho sem Fios
-ultima novidade de

1937, .

Este aparelho é abso
lutamente silencioso.

Qualquer pessoa por
maisnervosa que seja
pode fazer sem receio
a ondulação do seu ca
belo pois, não será in
comodada coin os in

suportaveis ruidos que,
os aparelhos de mode
lo antigo causam.

Queiram ter a bonda
de de fazer uma visita
a este Salão.

Praça Dr. Antonio PadI
nha, n.o 13 - TA V I R A

.

..

'.

Tricotai, Tricotai
. pela saúde das vossas crianças �

As vossas crianças serão fortes, vigorosas e protegidas contra
todos os resfriamentos se fizerdes os seus agasalhos com a

inimitável LA. FRASQU:tTA ..•

. . . porque ela é tratada nos Laboratórios da Lã Medi
cinal, conforme processos cientificos absolutamente
novos ..Macia, asséptica, calórica e rádio-activa a

LÃ FRASQUITA .••

álérn disso, não pode tornar-se felpuda, nem mingar, .

Existe num grande número de coloridos encantadores.

�
Os melhores

Artigos da' Mercaarla
Excelentes

Ghás e Cafés
.

Puro'

Azeita do Alentejo
Lindas.

Louças
Finos

Vidros
BOIl:s

Talheres
purávei!3.

. Esmaltes e Ferros de engomar
.Goatosa

Confeitaria

Paulino &. Graça, L.da
RUA JOSÉ PIRES PADINHA.

TELEFONE N,o 41

'l:'A.VIRA

. Saborosos

licores e Vinhos do Porto o"

Chique
Papel de Cartas

Variados "

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das matcas-NAlY,
BENAMOR, SANTA CLARA., TAl""
PAS, etc·..

. .

Sabonetes-LoçQes -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentlfrlcas
Cremes Dentlfricos, etc; ••

Apreciáveis
. Descontos aos Revendedores .

Módicos

Preços
DEPOSITARIO:

A TAVIRENSE
DE -----

Bons Impressos e Carimbos . Ia preços económicos, só na

TIPOGRA"FIA SOCORRO

I
(Movida à Eletricidade)

IVILA REAL oOOTO ANTONIO

JOAQUIM DOS SANTOS-Tavira


